
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM 
ANO C - 23-10-2022 

II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1683 

A oração do humilde atravessa as nuvens. 

 

 Caríssimos, 

 O Evangelho de Jesus Cristo é uma boa no�cia porque vem ao encontro 

da nossa realidade e tem o poder de iluminar a nossa vida. Através da oração, 

Deus fala-nos e nós escutamo-l’O e procuramos entrar na Sua vontade. Na 

oração, Deus vem ao nosso encontro, passa à nossa porta e convida-nos a 

transformar a nossa vida, isto é, a fazer um caminho de conversão. 

 Rezar significa estar diante de Deus, transparente, com a certeza de que 

sou olhado por Ele com amor e compaixão ou, como dizia Santa Teresa do Me-

nino Jesus, “para mim a oração é um impulso do coração, é um simples olhar 

lançado para o céu, é um grito de gra.dão e de amor, tanto no meio da tribu-

lação como no meio da alegria”. 

 O Evangelho recorda-nos que a humildade é a disposição  necessária 

para entrar nesta relação vital com o Senhor. O publicano, ao contrário do fari-

seu que cumpria a lei mas .nha o coração atrofiado, revela um grande conhe-

cimento da sua pobreza e das suas limitações e por isso, na sua oração, sim-

ples mas verdadeira, grita a Deus por compaixão. Reconheceu a sua pobreza 

diante de Deus e por isso foi jus.ficado porque, na sua pobreza, abriu-se às 

maravilhas de Deus, sempre disposto a fazer em nós grandes coisas. Para que 

o encontro com o Senhor na oração seja verdadeiro só é necessária uma coisa: 

uma a.tude humilde - a oração do humilde atravessa as nuvens -, de quem se 

quer realmente encontrar com a Verdade e a Vida. 

 Do profundo da nossa pobreza, reconhecendo as nossas limitações, gri-

temos ao Senhor que não nos deixará desamparados.     

     Saúdo-vos com es.ma, 

              Pe. Bruno Machado 



1ª Leitura - Sir 35, 15b-17, 20-22a 

O Senhor é um juiz imparcial para 

com as pessoas. 
 

Salmo - 33 

O Senhor olha para os justos, ou-

ve, atento ao seu clamor. [...] Ele 

está perto do coração atribulado, 

Ele salva o espírito aba.do. 
 
 

2ª Leitura - 2 Tm 4, 6-8.16-18 

O Senhor ajudou-me. Encheu-me 

de força para que, através de mim, 

a proclamação do Evangelho fosse 

cumprida até ao fim.  
 

Evangelho - Lc 18, 9-14 

Quem se vangloriar será humilha-

do; aquele que se rebaixar será 

exaltado.  

Esta leitura interpeladora suscita a per-

gunta: Hoje somos católicos pra.cantes, 

mas egocêntricos? Convencidos que basta 

viver numa redoma de vidro, como eleitos 

divinos cumprindo os preceitos religiosos 

e desprezando os demais? 

Hoje vivemos numa sociedade frené.ca 

que cul.va a promoção do egoísmo dos 

fortes, e o descarte dos frágeis. Mas como 

cristãos “al.vos”, em que é que somos 

diferentes desse mundo cruel? 

Na oração, Deus pede-nos a humildade de 

saber escutar. De O saber ouvir. Reconhe-

cendo as nossas fragilidades. Deixar-nos 

interpelar pelos Seus sinais. E aceitar 

quando Ele nos devolve ao irmão. De o 

querer escutar. Ampará-lo para a dignida-

de humana, mesmo sem recompensa. Por 

vezes é di@cil a humildade, mas só com 

Ele conseguiremos descentrarmo-nos do 

nosso umbigo. 

É esta a conversão diária, que Ele nos in-

dica como caminho pessoal a seguir, o 

trilho de “engrandecimento” cristão.  

Rumar ao seu Reino de Paz, que se cons-

trói desde já com uma humanidade fra-

terna. 
Henrique DiasHenrique DiasHenrique DiasHenrique Dias    

Paroquiano 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC18, 9-14 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
30º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

O pobre clamou e 

o Senhor ouviu a 

sua voz. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 24 a 30 de Outubro 

24 - Ef 4, 32 — 5, 8; Sl 1; Lc 13, 10-17 
25 - Ef 5, 21-33; Sl 127; Lc 13, 18-21 
26 - Ef 6, 1-9; Sl 144; Lc 13, 22-30 
27 - Ef 6, 10-20; Sl 143; Lc 13, 31-35 
28 - Ef 2, 19-22; Sl 18a; Lc 6, 12-19 
29 - Fl 1, 18b-26; Sl 41; Lc 14, 1.7-11 
30 - Sb 11, 22 — 12, 2; Sl 144;  

2 Ts 1, 11 — 2, 2; Lc 19, 1-10 

 

Paulo dirige-se ao seu amigo Timóteo, 
e faz, na primeira parte deste excerto, 
uma avaliação mais do que posi.va do 
seu ministério e da sua jornada de fé. 
Este balanço não é uma sobrevaloriza-
ção e não há vesOgios de orgulho. Pau-
lo está sereno e diz que «já foi ofereci-
do em sacri@cio». Durante toda a sua 
vida terá comba.do o «bom combate» 
e espera receber do Senhor «a coroa 
da jus.ça» regozijando-se por ser com-
par.lhada por «todos os que com 
amor desejaram a sua Manifestação 
gloriosa». O Apóstolo, no entanto, vol-
ta a algumas provações do passado, e 
prevê outras que virão, mas sabe que 
pode contar com a ajuda do Senhor. 
Jesus frequentemente .nha problemas 
com os fariseus. Estes, muitas vezes 
procuraram colocá-Lo à prova. Mas 
Jesus não deixou de os desafiar e sou-
be desmascarar a sua hipocrisia. A pa-
rábola certamente se dirige a eles, mas 
Jesus a dirige a «todos aqueles que 
estavam convencidos de serem justos 
e desprezavam os outros.» Dois ho-

HORÁRIO DAS MISSAS DO  

DIA DE TODOS OS SANTOS 

São os seguintes os horários das Ce-
lebrações no próximo dia 1 de No-
vembro Dia de Todos os Santos: 

- Igreja de S. José: 

- Vesper.na, dia 31 de Outubro, 
às 18.30 h. 

- Dia 1, às 10.00 h.. 
- Igreja Paroquial: 

- Dia 1 às 12.00 h. e 18.30 h. 

mens vão ao Templo para rezar: um é 
fariseu e o outro publicano. O fariseu, 
seguro de si, gaba-se de não ser «como 
os outros», que, segundo ele, seriam 
«ladrões, injustos, adúlteros ou mesmo 
como este publicano». É tudo menos 
uma oração: é antes de tudo uma auto 
glorificação e é um discurso de despre-
zo para com o publicano. Este úl.mo  
faz uma oração real, discreta, humilde 
e muito sincera: «Meu Deus, mostra-Te 
favorável ao pecador que eu sou!» 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

Uma pressa nega.va seria uma «que 
nos levaria a viver superficialmente, a 
tomar tudo levianamente sem empe-
nho nem atenção, sem envolvimento 
nem coração». A vontade de vivermos 
com sen.do, uma vida em cheio, mas 
falhada. Vejamos como acontece o 
encontro entre Maria e Isabel. Maria 
dirigiu-se à sua prima e foi recebida 
com toda a hospitalidade. A sua pres-
sa permi.u um verdadeiro encontro, o 
qual não a levou a falar de si. Maria 
saúda a sua prima que fica cheia do 
Espírito Santo. Isabel não estaria à es-
pera daquela visita de Deus. Maria 
não estaria à espera da gravidez de 
Isabel. Então, Isabel acolhe verdadei-
ramente, ensinando-nos o que é «uma 
verdadeira hospitalidade, quando co-
locamos no centro o hóspede, e não a 
nós próprios.» Diz-nos o Papa: 
«Queridos jovens, é tempo de voltar a 
par.r apressadamente para encontros 
concretos, para um real acolhimento 
de quem é diferente de nós, como 
acontece entre a jovem Maria e a ido-
sa Isabel. (...) Os jovens são sempre a 
esperança de uma nova unidade para 
a humanidade fragmentada e dividida. 
Mas somente se .verem memória, 
apenas se escutarem os dramas e os 
sonhos dos idosos. “Não é por acaso 

Calendário Paroquial 

24 a 30 de Outubro - Oração do Terço 
do Rosário, na Igreja de S. José, às 
21.30 h. 

25 de Outubro - Aniversário da Dedi-

cação da Igreja Catedral. 
25 de Outubro - Reunião dos MEC-- - 

Ministros Extraordinários da Co-
munhão, às 21.00 h., na Igreja de 
S. José. 

26 de Outubro - Reunião de Pais do 
Agrupamento 230 CNE. 

27 de Outubro - Encontro com presbí-
teros e diáconos sobre o I.nerário 
de Iniciação à Vida Cristã, das 
10.00 h. às 13.00 h.. 

28 de Outubro - Noite de Adoração, às 
22.00 h., na Igreja de S. José. 

25 de Outubro - Catequese de Adul-
tos, às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

29 de Outubro - Formação de novos 
MEC - Ministros Extraordinários da 
Comunhão – Módulo I, às 14.30 h., 
na Igreja da Portela. 

29 de Outubro - Aniversário do Agru-
pamento 230 do CNE. 

30 de Outubro - Início da Semana de 

Oração pelos Seminários. 

Faltam 280 dias - Cheios 

de uma boa pressa. 

que a guerra tenha voltado à Europa 
no momento em que está a desapare-
cer a geração que a viveu no século 
passado”». Ad Iesum per Mariam. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


